
Vinecka, 22. violino; Glesse 
Colei, viola e Antônio Guerra 
Vicente, violoncelo), interpre-
tando obras de Villa-Lobos, 
Dutilleux e Marlos Nobre: 

Unesco põe Brasília como 
capital mundial da música 

Marlos Nobre: presidente do Conselho Internacional de Música da Unesco 

O programa 
JOSELLIA COSTAN DRADE 

Colaboradora 

A partir de hoje até o dia 4 de 
outubro, Brasília será a "capi-
tal mundial da música", sedian-
do a XXII Assembléia Geral e a 
VII Semana Mundial da Música 
da UNESCO (Organização das 
Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura), em ho-
menagem ao centenário de nas-
cimento de Heitor Villa-Lobos. 
Consertos, conferências 
científicas, récitas de balé, es-
tão programados, com a parti-
cipação de artistas, educadores 
e musicólogos de "todos os con-
tinentes", segundo o maestro 
Marlos Nobre, presidente do 
Conselho Internacional de Mú-
sica da UNESCO. 

Num acontecimento de tal en-
vergadura, os nomes do maes-
tro Daniel Barenboim (diretor 
da Orquestra Nacional de Pa-
ris) e do violinista Yehud Menu-
hím, ainda d€,.pendem de.confir, 
mação, no quartetowde vio-
lões, Los Romeros, juntamente 
com Ivan Lins, demonstram a 
universalidade do que será 
apresentado ao público. 

A XXII Assembléia Geral do 
CIM/UNESCO é organizada pe-
lo Comitê Brasileiro de Música, 
com o patrocínio da Presidên 
cia da República, Ministério 
das Relações Exteriores, Minis-
tério da Cultura, Governo do 
Dt3trito Federal, Secretaria de 
Cultura, Fundação Cultural, 
Academia Brasileira de Música 
e Comissão Nacional Comemo-
rativa do Centenário Villa-
Lobos. O Conselho Internacio-
nal de Música está completando 
37 anos de atividade e, pela pri-
meira vez, elegeu como presi-
dente, um músico latino-
americano, o maestro e compo-
sitor brasileiro, Marlos Nobre. 

ABERTURA 

O concerto de abertura come-
morativo à XXII Assembléia 
Geral do Conselho Internacio-
nal de Música da UNESCO, da 
VII Semana Mundial de Música 
e Conferência científica sobre 
Heitor Villa-Lobos, será reali-
zado hoje, às 18:00 horas, na Sa-
la Martins Penna, com a Or-
questra Sinfõniça do Teatro Na-
cional, o pianista Edson Elias, 
sob a regência do maestro Cláu-
dio Santoro. No programa: 
V i 1 la-L o b o s 
(Erosão-Sorimão-Uipirunaua), 
lenda ameríndia no I: origem do 
Rio Amazonas); Tchaikovsky 

Hoje, às 17 horas, haverá 
uma Assembléia Geral Ex-
traordinária, no Palácio do 
Buriti. As 18:00 horas, o Con-
certo da"prquestra Sinfônica 
do Teatro Nacional (Sala Mar-
tins Penna l. As 21 horas. na  
Sala Villa-Lobos, a récita do 
Balei ( Companhia de Dança 
de São Paulo. Para amanhã, 
às 10:30, a II Assembléia Ge-
ral, também, no Palácio do 
Buriti e às 21:00 horas, o grupo 
Choro Livre, de Brasília, 
apresenta-se, no Gran Circo-
Lar. No mesmo horário na Sa-
la Martins Penna, será a vez 
do Concerto com o Sexteto Jo-
hannes Goritzki ( no progra-
ma: Bach e Schoenberg). 

A Associação de Corais de 
Brasília, apresenta-se no dia 
29, às 21 horas, na Sala Mar-
tins Penna (em colaboração 
com o CIM e a Federação In-
ternacional de Música Coral): 
regentes: Eduardo Dias de 
Carvalho (coral da UNB), Jo-
cèley Bohrer (Coro de Câma-
ra da Escola de Música de 
Brasília) e Emílio de César 

cu- 
 (Madrigal da Escola de Músi-
ca de Brasília). A Camerata 
Juventude Musical do Brasil, 
a pianista Maria Luiza Corker 
Nobre, sob a regência ao 
maestro Roberto Duarte. da-
rão Concerto no dia 30, às 21 
horas, na Sala Martins Penna. 

A entrega oficial do Prêmio 
UNESCO/CIM de Música 87, 
comemorando o Dia Interna-
cional da Música, será às 18:00 
horas do mesmo dia, no Palá-
cio do Itamarati e os laurea-
dos são: Henri Dutilleux e Da-
niel Barenboím. A cerimônia, 
comparecerão o Presidente 
Sarney e alguns ministros, 
bem como o corpo diplomáti-wi ;lasretgititi)ndieo-sBerao sClioanc(eilv;tooisdéos  

Mandei, IQ violino; Ludmila 

(Concerto para piano e Orques-
tra em Si Menor — Allegro nom 
troppo maestoso; Andantino 
simplice; Allegro con fuoco, so-
lista: pianista Edson Elias; 
Cláudio Santoro (Sinfonia nQ 9 
— Andante — Alegro; Andante 
con moto; Scherzo; Allegro). 

E significativa a presença do 
"Erosão", de Villa-Lobos, num 
Concerto como este. A peça foi 
composta em 1950, por enco-
menda da Lousville Orches, 
inspirando-se o compositor nu-
ma lenda indígena (recolhida 

As Conferências cientificas 
acontecerão entre os dias 2 e 4 
de•outubro, todas no Auditório 
do Palácio do Buriti, obede-
cendo aos temas: Villa-Lobos, 
o Brasil e o mundo; Escolas e 
tendências nacionais e inter-
nacionais e neonacionais no 
século XX; A situação do com-
positor no mundo de hoje. No 
dia 2 de outubro, será realiza-
da a abertura das 2 Conferên-
cias, pelo Presidente do CIM e 
pelos 2 Presidentes dos Coló-
quios Plenários, (respectiva-
mente, Mantos Nobre, Luiz 
Heitor Correa e Henri Dutil-
leux. Segue-se, às 15:00 horas, 
o debate Villa-Lobos, com os 
conferencistas: Lurz Heitor 
(Brasil), F. Curt Lange (Uru-
guai) e Vasco Mariz (Brasil). 

A Música Eletrônica poderá 
ser ouvida, num concerto, às 
21:00 horas, no Memorial JK, 
com a colaboração do CIM e 
Confederação Internacional 
de Música Eletroacústica. Se-
rão interpretadas composi-
cões de: Lars Gunnar Bodin, 
Luis Maria Serra e Cristian 
Clozier. No mesmo horário, na" 
Sala Villa-Lobos, Ivan Lins 
apresenta-se (a segunda vez, é 
no dia 3, às 19 horas). 

No dia 3 de outubro, às 9:30, 
os compositores Henri Dutil-
leux (França), C. Clozier 
(França ) e B. Dunham (Esta-
dos Unidos), debatem proble-
mas específicos; seguindo-se, 
às 15:00 horas, o tema: 
Villa-Lobos, comLuiz Heitor e 
Aluísio Alencar Pinto (Brasil) 
e F. Callaway (Austrália). 

por Barbosa Rodrigues) e que 
descreve o cataclisma do vale 
do Amazonas e a elevação dos 
Andes. Segundo a narrativa, 
"há muito tempo, a Lua 
enamorou-se do Sol, mas, se 
eles se casassem, a Terra seria 
destruída: o ardente amor do 
Sol extinguiria o mundo e a Lua, 
íom suas lágrimas, inundaria a 
Terra. Por essa razão, eles não 
se casaram; a lua extinguiria o 
fogo e o fogo evaporaria a água. 
Eles partiram. A Lua chorou 
dia e noite e suas lágrimas cor- 

reram sobre a Terra, até alcan-
çar o oceano. O mar tornou-se 
tempestuoso e, assim, a Lua foi 
incapaz de misturar suas lágri-
mas com o mar. As lágrimas da 
Lua deram origem ao rio Ama-
zonas". 
' O Concerto para piano e Or-
questra, Opus 23, em Si Bemol 
Maior, é uma daquelas peças 
mais queridas do público, desde 
a sua primeira apresentação, 
em 1874, em Boston, tendo Von 
Bulow ( genro de Liszt) como re-
gente. O público aplaudiu com 
tanto ardor, que o concerto teve 
que ser repetido integralmente 
(normalmente, apenas o último 
movimento é repetido). A 
belíssima partitura, inspirada 
no folclore da Ucrania, possui 
aquele encanto característico 
da obra de Tchaikovski: um 
contraponto de sentimentos líri-
cos, melancólicos, que descre-
vem especialmente a alma do 
povo russo e agregam-se às 
obras-primas universais. 
- 	Santoro-cortipôs suas 
sinfonias em épocas diversifica-
das: de 1939 até 1982, sendo a 
chamada Sinfonia rig 9, de 1982. 
Segundo Cláuver Filho, "quan-
do escreve a Nona Sinfonia, já é 
um compositor que ultrapassou 
as experiências diversas. Sem 
ser exatamente nacionalista, 
nem exatamente vanguardista, 
mostra domínio completo da 
matéria sonora, multiforme, 
complexa, nervosa e profunda-
mente inquieta. Contém ele-
mentos tradicionais e elemen-
tos de vanguarda..." 

O SOLISTA 
O pianista Edson Elias nas-

ceu no Rio de Janeiro e formou-
se pela Escola Nacional de Mú-
sica, onde obteve a Medalha de 
Ouro. Aperfeiçoou-se em Viena, 
recebendo o Wurdigungsppreis 
da Academia de Viena. No Bra-
sil, depois de ser reconhecido 
como um intérprete de dotes ex-
cepcionais, foi o primeiro pia-
nista a executar integralmente 
as Sonatas de Mozart, bem co-
mo a obra completa de Ravel, 
para piano. -E um dos fundado-
res de academias internacio-
nais na França: professor titu-
lar da Eccole Normale de Mu-
sic, de Paris/Alfred Cortot, diri-
gindo uma classe de Licence de 
Concert. O pianista é detentor 
de 13 prêmios internacionais, 
obtidos na Austria, Suíça, Fran-
ça, Itália, Espanha, Japão e 
Brasil, especialmente, o 
prêmio Beethoven, de Viena, e 
o Prêmio Viotti, de Vercelli, 
tendo através da Eurovisão, le-
vado sua arte a toda a Europa. 


